
52 SE~IANARIO ILLUSTRADO. 219 -------- - -----

Snntnrcm. Scmínnrío pntrlnrchal.-Dcscollo do llorda\o.-Gravurl\ do l'lora. 

A villa de Saotarem eslá quasi no cenLro da pro­
viocia da Estremadura, sobre a margem direita do 
Tejo, cêrca de 15 legoas da sua foz, em situação ele­
vada, pittoresca e aprazível. Tem trcs grandes bair­
ros. O maior, chamado Marvila, fica na parle supe­
rior e plana da montanha. í~ guarnecido de cerca 
ameiada com torres e cubellos, e n'alguns sitios com 
barbacãs. A antiga cêrca Linha muitas portas, cujas 
principaes eram as de Tamarn1a, de Leiria, do Pos­
tigo, de l\Ianços, do Sol, e de S. Tiago. No declive 
dos montes á borda do Tejo estão os outros dois 
bairros da Ri beira e de Alfangc. 

Entre os nobres e antigos cdilicios de Santarcm 
deve contar-se o serninario 1>alriarchal, que a nossa 
~rarnra rc1>rcscota. Era o antigo collcgio dos jesuí­
tas, que n'aq uclla villa entraram cm 7 de maio 16!1 
sob o reitor padre Malhias de Sá, e habitaram pri­
meiro, em fó rma d~ hospício, umas casas contiguas 
á ermida de Santo Antão no caminho que vac para 
o Jogar de S. Lazaro; e após outras, proximas á 
ermida de S. Sebastião, a µouca distancia do lo9ar 
cm que depois fundaram o seu collcgio. O fida1go 
D. Duarte da Costa, armeiro mor, foi quem fez doa­
ções para essa fundação, e ainda muito antes de se 
dar principio á obra professou na companhia. D. 
João rv doou aos padres os seus paços rcacs, unicos 
que os reis alli tinham, e estavam junto li porta de 
Leiria, que era na passagem q uc hoje fica entre a 
Piedade e o collegio. 

Logo depois de recebidas aqucllas doações, passa­
ram os padres da ermida de S. Sebastião para os 
paços, e ahi se accommodaram. No dia cm que se 

T OMO 1. - t'&VEREIRO - 1858. 

disse a primeira missa na cgreja que alli quasi im­
provisaram, e que mais tarde se chamou egrcja ve­
lha, houve grande solemnidadc reliQiosa, em que 
prégou o eloquenlissimo padre Anton10 Yieira. Pas­
sados annos deram comêço á fabrica da cgreja no"ª' 
q uc é a que agora existe, e se acabou cm fi ns de 
' 679, com o orago de Nossa Senhora da Conceição. 
E grande e de uma só nave. O altar 111ór é de rico 
mosaico, e das oito capellas lateracs que tem, o al­
tar d'uma é de rnarmorc finíssimo. 

O elevado e desassombrado frontispicio da cgrcja 
olha para o nascente sobre uma formosa praça. A 
sua archi tectura é composita. Uma eslalua da Vir­
gem da advocação do templo, fei ta de barro e de 
quasi vinte palmos d'allura, occupa o nicho que ador­
na o remate do frontispic10. As imagens de Santo 
Ignacio de Loyola, S. Francisco Xavier, S. Francisco 
de llorja e Santo Estanislau povoam os quatro ni­
chos que estão na ordem inferior. 

As ollicinas e dormitorios do collegio, que não es­
tava ainda todo acabado, eram vastos e até magcs­
tosos. N'elles está agora o seminario patriarchal, ser­
vindo a egrcja Lambem de freguczia. 

llO USSEAU E A REVOLUÇÃO FRANCEZA 
VI 

As doutrinas políticas e sociaes de João Jacques 
Rousseau conde111navam todos os governos da sua 
epocha. Não se sabe se, no nieio da calma que havia 

ss 
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cnllio, o seu fino instincto descobrira nos mugidos ' um morimenlo como járnais se YÍl'a. ·O\'ª classe de 
da opinião publica os signacs precursores da tem- trabalhadores proprietarios brota, por assim dizer, 
p<:stadc, ou se a sua clcrada intclligcncia adrinhú- do solo occupado até alli pela preguiça, pela mise­
ra, pclu propria força, a miseria dos destinos publi- ria, pelo priYilegio. Os encargos assoladores, que pe­
cos. Entretanto é digna de recordar-se esta nota que sa\ aru sobre o trabalhador dos campos, cáem, ao me­
sc lc no Emilio: -Tenho por impossircl, que as nos em parte, com os ullirnos farrapos de um passado, 
grandes monarchia da Europa logrem longa dura- que se dilacera. Quando economistas, que inccssan­
çào: todas tem brilhado, e todo o resplendor que temente fallam da funesta influencia dos 1110\"imcotos 
brilha entra cm declinação. Para a minha opinião populares sobre o bem e:tar das classes operarias ou 
tenho razões mais particulares que esta maxima; mas agrícolas, vierem perguntar-lhes : - Que ê que a rc­
não \em a proposito dizei-as, e cada um as ,.e bem. )) rolução franceza fez por vós?- podem ellas com 

Aquella re\olução que Montesquieu, Voltaire, verdade responder: - Deu pão á l;rança. 
Rousscau1 tinham previsto, chegou, para regenerar Sob.º imperio das idéas do tempo, tir~das da phi­
co111 a ru:na e com o sangue de seus martyrcs uma losoph1a de Jof10 Jacques, o gemo rust1co do xr111 
sociedade que agonisava. scculo, a moral das populações agrícolas eleva-se; 

O otlio dos holbachistas contra João Ja<'qucs era a sua posição engrandece-se. 
prenuncio do odio dos girondinos contra os monta- A rcvolurão france1.a queria celebrar no mundo 
nhev.es. São os mesmos princípios de lucta, os mcs- nupcias entre a terra e o trn balho. Para esta festa 
mos interesse:;, e qua~i, n'alguns accidentes insigni- conl'idou todas as pompas do espíri to nacional. A 
ficante:;, os 111cs111os homens. \'oltai1c e o seu parti- ec(lno111ia pol ítica voltou cnlão ú ca bana, ;1 natureza. 
do cuidavam que ainda havia muito a aproreitar na Não é culpa dos n1ont anhezes, se lhes ptiem o cutello 
soei eclade do 1Se u te111 po: q neria rn abalar os pri vi lc- da guilholi na a lra vessado no caminho. lufclizn1entc 
gios, destruir os bencficios da cgreja, inaugurar a d'csse cutello se ti nham outros servido prin1ciro. 
liberdade rel igiosa; teriam de boa vontade ad mi ttido 
a egualdade perante a lei · mas n'islo parara o seu 
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zelo pelas reformas. João iacques tomava as cousas A re\'Olurão franeeza comerára pelo amor : a prin­
de mais alto: queria não sómente egualdadc pcran- cipio amou o rei, os padres, e até os nobres: se aca­
te a lei, mas cgnaldadc nas condições sociacs, isto ê, bou pelo odio, foi len1dn, arrastada, provocada a 
egualdatle na terra e no instrumento cio trabalho. isso por inimigos implaca\ eis. Comcrtíra pela liher-

Yc-se que a philosophia se reproduz na rc\'Olução dade: acabou pela d1ctadura. De r1ucm foi a culpa? 
franceza com todos os ~cus prornenorcs: nunca a in- Sessenta departamentos insurreccionados por espírito 
lluencia dirccta da iMa sobre o facto, das doutrinas realisla ou gi rondino; por lotla a parte reYollas, por 
sohre os succcssos, foi mais scnsirel. Ioda a porte resistencias; ei:; cm que conjunctura os 

João Jacques comJnunica á rerolução frauccza o partidos rcaccionarios lhe 111ettera111 na 111ão a cspa-
sc11Limcnto religio~o. da. Podem deixar de ah~ohcr a repressão; mas não 

O cll'ro erra, suppondo que a philosophia do xv111 podem deixar de rcconhecl'r a necessidade d"ella. 
scculo lhe destrui ra o poder. O que lh'o dcsiruiu foi Que foi então a dictadura~ Cm relam pago, uma fais­
elle mesmo, foi a sua dedicação ás cousas e i nlercsses ca cleclri<'a: hri lhon entre dois cadalalsos. Condem -
de um mundo que clcria acabar. S:! os philosophos nam-na, mas clla condcnmou-sc a si mesma: as rio­
ohti,·eram desde o principio inlluencia na opinião pu- Iene ias que lhe lançam cm rosto clla propria as de­
blica, dc\·cn1111-no ú injustiça dos preconceitos e das tcstarn. O terror nflo aspira\·a senµo a extinguir-se 
instituições que \'Ínha111 combater. Atacaram na re- na moderação e na humanidade. E um facto histo­
ligião o que as cuhiças humanas lhe tinham introdu- rico. No meio dos seus furores, a Con\·ençfio olhara 
zido, estranho ús crenças primilira:s; n'cste ponto !)ara as granja~ e para as choupanns, e procu rara 
prestn ra111 i111111en~o sen iço ao christianismo e ao erar ele noro a ahundancia aos campos desolados 
clero catholico. Na t'greja ó que o materialismo esla- 1 pela guerra cir il. 
ra. O espírito sacerdotal Linha por tal modo inLeres- O auctor da 11 istoria dos giro11dinos exclamou, q uc 
sado o eco nos seus calculos, nas suas ambições, na U3 fora um idyll io rna nchaclo de sang~1el Mas de que 
possessão dos bens temporaes" que nada se purccia 1 sangue? 8a11g11e de con~piradores. E para lastimar 
menos com Deus, que o propr10 Deus. que esse mesmo fosse derramado. ilias, é justo con-

Acompanhemos agora na revolução franceza o mo- den1nar, por causa d'esse sangue, toda u111a rpocha, 
rimento dos eampos, o dos exercitos. a sua glorin, os seus principio!<, a renornção cio re-

Antcs de 9:l que eram os campos de França? Este- lho mundo? Nem o liroprio Lamartine ousou tanto. 
rilicladc, desolação, morre .. \ agl'icultura dcsfallccia, Qual é o sonho e os homens eminentes que do­
falta de braros e l"apitacs. A wrra fcchúra as cu~ra- minaram a Co111 l'nção, essa assemhléa cobarde e re­
nha~, l' negam-se a produzir. A sinistra \ÍSáo das accionaria? Abolir no mundo, uma \ ez por todas, o 
:;etc \ateas magras pa~:Stl\'a e repassara por cima reinado da fort·a . . Pnra acahar com a força, recone­
d'aquclles sulcos eslcrcis. Semearam ociosidade, co- ram á 'iolcncia. A espada, por toda a parte leran­
lhiam fome. As instituições tinham feito tudo para lada, oppuzeram a espada; ao cu telo, o cutelo. Qui­
chegar a estes lnmc11t1Heis resultados: o trabalhador zeram matar a. dictadura com a dictadura, a morte 
agrícola pertl'ncia :\ terra, a terra pe1 tcnria a ai- com a morte. A França feudal e monarchica, ainda 
gu111as fomil1a .; nobres, que acaharam de dissipar na armada de todas as armas para a dominarão do forte 
corte de Ycrsailll'S, no jogo e na licença, o patrimo- sobre o fraco, impuzeram uma liberdade tyrannica, 
nio de seus 111aiores. A Franra tinha feito com a fo- implaca\el. Arrastaram a nap\o pelos cabellos para 
me urn pacto dia bolico. Por ter descoberto e rc\·ela- o sentimento dos seus direitos. l?izeram bem ou mal 
do c:;tc pado. 11111 homem bencmcrito, Elinsde Dcau- combatendo a guerra ('0111 a guerra? Fizeram bem 011 
monl, foi arrastado ús l'ntranhas da Bastill1<1, dºondc mal applicando, nos primeiros tempos, á relha so­
saíu, ("Orno Jonas do ventre da baleia, não depois de ciedade feuda l e 111onarchica , a rclha pena de ta­
tres dias, mas r inle e sete annos depois. · \ião; olho por olho, dente por dente, cahcçn porca-

A primeira allianra da re\·olnção franceza fo i com bcç-a? Fi1.eram bem ou mal, antes de semear de norn 
a terra. Depois dt< declaração dos direitos do homem o campo da de111ocracia, desenra izar o joio das anti­
c do cidath1o, depois do descnvoh imento das idéas gns idéas, pelo fer ro e pelo fogo? O futuro o julgará; 
ph ilosophic.as, depois, sobre tudo, da venda dos bens 1 o fut uro d1.ró priucipalrnenle r111aes eram os caracte­
nacionaes, Ludo mtwa, ludo renasi:e nos campos: ê res d'essa lutta. 
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O terror de 93 (ao mesmo tempo erro e descul­
pa) fo i uma reacção ao terror reli9ioso e mooarchico. 

í>erscguidorcs e martyres, os 110111c11s de 93 des­
trui ram duas r ezes o cadaíalso . Dcstruiram-n'o, ex­
ercendo sobre os outros e sobre si mesmos os rigo­
res de uma justiça que se o-asta1·a pelos seus pro­
prios excessos . A morte violcnta ia acabar. Todo o 
111undo sabe que cm 9 de thcrmidor o systcma do ter­
ror estava a ponto de se dissipar entre as mãos de Ro­
bespierre e de Saint-Just. Mignct concorda n'isso. São 
os moderados, os girondinos, os realistas, e alguns 
homens ferozes, que medrosos, lcnrnta r:am o ~ada­
fa lso. :\ão fallàmos só do terror do thcrn11dor, n11l re­
zes 111ais sanguinario que o outro~ fallàmos de tod~s 
as \'inganças, a que esta era de reacção abriu cam1-
11ho, e que não acabaram senão cm 181:> com o san­
gue dos ullimos soldados do i111 perio e da re,·oluçào. 

\'Ili 

republicanos lc, aram a toda a parte na ponta das 
baionetas a liberdade. Pela primeira \CZ no nn1ndo 
se riu um Pº' o faze r guerra aos outros poros, ~em 
mais odio que á tyranoia. Em França, como fora 
d'ella, a pala' ra de ordem era: morte aos castcllos, 
paz ás chonpanas 1 Sem uniforme, sem arm:i:', sem 
munições de guen·a, aqncll c~ .soldadot>-handidos, co­
mo cn~tio lhes chamaram os realistas, quebra ram 
a coalisi'ío de todos os pril'ilogiados . E teriam ohrado 
Lacs prodígios aqucllcs humiJ<les fil hos ela gleha; Lcr­
sc-hia111 in1p<>slo tão inaudi tos saci'ificios, prin1ções 
de ali1!1entc e de ' cstitlo; resgatariam cm toda a Eu­
ropa o terror do cadafalso pelo terror da gloria, se 
por dclrnz do troar do canhão nào rcpcrcutis:;c o 
ccho da trihuna liberal! O que triu111phou n<io fora111 
os cxcrcitos, foram os princípios. Se a rc,olutão foi 
representada na:; fronteiras de França com hra1 ura, 
foi porque os t rib unos, 111orrendo na guilhotina, cn­
si narn 111 os soldados a morrer nos campos de batalha. 

IX 
Tem-se querido 1·cr contradicção entre as doutrinas 

dos homens da rcl'oluçào, e o seu governo. As suas 
doulrinas eram a paz, a fraternidade, a liberdade, a 

1 

Ao mesmo tclllpO sacrificadores e victi rnas, os ho­
cgualdade, a justiça, o respei to aos di reitos e á per- mcns de Oa pagaram com o seu t:a nguc essas poucas 
sonalidadc humana. A sua polí tica é que foi a sua lihcrda<l<'s de que gozamos. Foram 1· 0111hatcs de gi­
morle. Ahi está o contraste. )fasa refl exão fal-odcs- g:rntcs os que :.ustcntaram na tribuna, osotliosatroa­
;1pparccer; porque, se era preciso destrui r uma ulti- rlores e c~p;1111antcs que arrostaram, os oh!'taculos 
ma 't'z a ~olpcs de hacha, a golpes de dictadura, as que 1:cstn11ra111 com suas mãos de ferro. os :-anifi­
'clhas tHànnias implantadas desde scculos no solo, cios que impuzcram á sua n<:tural scnsihiliJade, as 
e que o'sblaHllll á acccssão das liberdades políticas rcaç~1es furio~as e sanguinarias que s11:-taram com 
socrrrcs e religiosas; destruídos cssrs obstaculos, a o terror, os inimigos de dentro e de fora que inti­
cspacla dei ia cair-lhes das müos, e para sempre. Eu- tnidara111 com mui poucas forças, as reformas que 
tüo dei ia começa r a acção doce e tranquilla da nova introduziram nas h'is, nas i nstituiçõe~, e nos co~lu­
instituiçüo, fu ndada sohre o bem est:u· tias cidades, l 111cs. As suas dou trinas podem resumir-scn 'algumas 
~oh re a abuncla ncia dos cam pos, sobre o cxcrcicio brcl'cs n1axinrns. 
paci fi co de todos os direitos, ~ohre a cxpa 11 ~ão de «Não cou~intaes que no estado haja nem u111 in ­
todas as facu ldades humanas, sohrc a liberdade na feliz, nem um pobre, que só assim tereis fcilo unia 
egualdade. rcrol u~·iío. » 

Aqudles homens tem sido julgados por seus iuimi- «A primei ra lei social é a que garante a todos rs 
gos pelo que fi zeram e não pelo que queriam fazer. membros da ~ocicdade o meio de existir; todas as dc-

lloje o terror cm·clhcccu ma:s de meio scculo. mais ~ào suhordinadas a esta.» 
~unca 1 isitastcs esses mu:.cus cl"arrna~, onde esli'io «Üs males da sociedade nunca \C~m do Pº' o, mas 
l'\po:;to-;, de cdadc cm cJa<lc, de cpocha cm c1rncha, do go1·crno: o interesse cio poro é o bem publico : 
os instru111cntos que tem scn ido para matar, instru- o intcre~se do homem que go,erna, é o pri1ado. 
mcntos que prestaram scrriros ú ci1 ilisapio e ao 1110- Para ser ho111 nf10 carece o poro scnüo de se prcfe­
' imcnto das idéas, porque a gue rra ta111hcm foi nc- ri r ao que niio é cite . Para ser bom é preciso que 
ces~aria cm se u tem po? O terror é já t11ua d'cssas o mng!strado se i111molc ao po1·0.» 
armas historicas. 1\ão torneis a levantar a sua cspa- 1 «.\lé hoje a arte de goYernar niío foi srni'ío a ar­
da mílnchada de snnguc, mas ta111 hr111 nüo a insul teis! te de CS('ntl'inir, e despojar o maior eH1 proveito do 

llojc csl<lo os tempos mudados : nüo altingircmos menor nu111cro : a lcgislaçiío tem sido o meio de con-
ú lil>crdadc senão pela lihcrdadc. verter este systema cm attcntados.» 

O tcnq:o t' de homens nol'os, par lido noro, idéa «QuC'remos suhstituir a moral ao egoi:;1110, o dcs-
norn. Ainda hcm que o passado nos não prende de prezo do 'icio ao de~prezo do infortunio.» 
1wnhum modo ás necessidade:-> que nosso:< paC!' ex- :\a 'ida dos homens da rc,·oluçiío a critin1 mais 
pcri111cntaram. O sanguinolento pass;1do das doulri- odicnta nada lt•m podido descobrir, que não fosse 
na~ rcrnlucionarias obriga, pelo contrario, os libe- conforme ;.i prohidadc, ao dcsintcrc5sc, a tc111peranra. 
rat•s que hoje csti1·ercm no poder a c\aggcrar a to- .\.esses homens, que sacrificaram não só a sua' ida, 
lcrancia . O ohstaculo ao triumpho das idéas rerda- que era pouco. mas a sua memoria: a esses 'io­
deirn111cnte libcraes e sociacs cstú, como bem se sabe, lentos amigos da hu111anidade, qne acaharn111 amnis­
no phantasma da t! ictadura . A sua forra cslú cm si. ti<'l<los pelo ferro dos assnssinos, ou pela espada das 
O unico (!e Lodos os. pa rtidos que reclama o suffragio leis, a li herdade, que muitas 1ezcs forirn111 pela pro-
11ni1·crsn l, appclla parn meios de dotura, de pacifi- ;1ria libcnladr, lhes abre hoje os braços, dizendo : -
<'llfiío, de pe rsuação. N"isto conli níra a trad ição de \' inde, 111eus nrartyrcs ! 
seu~ paes. O fim das rcl'oluções politicas e soriacs é 
o !!01crno da lihcr.lade. 

Os rcali~tas, com a :,ua bem conhecida boa fé, in­
' ocam até á saciedade os rigores da republica fran­
ccza, as cabeças que clla cortou, as cidades que asso­
lou: mas tomam todo o cuidado cm nüo cli!.cr as 
grandes cousas que a rerolução fez, os exemplos que 
deixou. as leis e instituições que debaixo da tempes­
tade plantou. Esquecem o que não esquecia um dos 
seus, u111 grande homem é Ycrdade, de Maistre ; cs­
c1uccc111 que a republica salvou o tcrritorio francez 
u1 iuYasào estrangeira. E ni'ío é tudo; os exerci tos 

Fallcmos tia 1:elaçiio que existe entre a rc1oluçiío 
franceza, e a 11da de Rousseau, c\uc nào so deu as 
suas idéas ao seu scculo, mas tam icm o seu tc111pc­
ramcnto, as suas muda11ças de gcnio e de fortuna . 

.\ rei 1>l ução começou lambem pelas Cliarmelles. 
De 8!) a 90 tudo era confiança, amor, CXJHlllsiio, 

festa~ e rcgozijos puhlicos. No Campo de Marte, um 
povo inteiro frulcrnisava debaixo das rislas de Deus. 
Maral, com o co raçiio enternecido por estas scenas, 
cxclama rn : - «A minha sensibilidade não registe a 

• 
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isto: é íelicidade de mais, que me faz soccumbir.» 
Robespierre pedia, que afogassem a pena de morte 
n'esta ondas de alegria e emoção popular. Saint-Just 
dava seus bens á sua communa, dizendo : - ((Já que 
todos somos irmãos, não deve mais haver um pobre 
entre nós. • O homem já não era estrangeiro para o 
homem ou para a nalure7.a. As mulheres communi­
cavam a este movimento o proprio encanto: abra7.a­
vam os corações com o seu amor patriotico. Sympa­
lhisava-se com a terra: era uma affeição universal. 

Mais tarde, quando esse mesmo Campo de ~farte 
foi pela mão da reacção manchado de sangue; quan­
do as grandes intrigas dos emigrados e dos padres 
atearam a guerra civi l; quando o territorio fra nccz 
foi ameaçado pelos exerci tos estrangei ros; quando a 
revolução calumniada, atacada de frente pelos seus 
rnortaes ini111iç;os, se viu pedida e tenebrosamente 
cercada pelos 1aços dos que se diziam seus amigos; 
chegou-lhe entào o c1ue chegára a João Jacques na 
velhice : tornou-se suspcitosa, melancholic~, sohresal­
tada. Corno o philosopho de Genebra exposto ás per­
seguições da auctoridadc, ás machinações dos seus, 
carregou o seu espírito de temores e de phantasmas. 
Tudo se lhe tornou suspeito, até a propria amizade. 

Negarão, que esta desconfiança não tosse provoca­
da por peri.ros mui reaes? 

Não condemnâmos os ullimos annos da vida de 
Rousseau, nem os seus tenebrosos juizos sobre os ho­
mens e sobre as cousas. Compadecemo-nos d'isso. O 
que accustlmos são as condições em que o puzeram 
seus inimigos implacaveis, os infortumos, as intrigas 
venenosas que o rodeavam, os tramas urdidos con­
tra a sua segurança pessoal. 

E será mui exigente 1>edir a mesma jusLiça para 
a revolução franceza'? 

O que os successos, mesmo provocando terríveis 
rcpresalias, nunca puderam arrancar do coração de 
João Jacques, nem do coração da revolução, foi o 
sentimento da bondade. Mascarado pelas exigencias 
políticas, esse sentimento assumi u uma vez feições 
de colera e indignação. Vejam-se, porém, os resul­
tados, e julguem-n'o. 

Mutilada em mil campos de batalha, espalhando 
luz de suas feridas, a revolução, a despeito de suas 
violencias, passou sohre a terra fazendo bem. Achan­
do no antigo regímen, segundo uma expressão de 
1\obespierr.e - ((cadafalsos e bastilhas para a virtu­
de, e palacios para o vicio1> demoliu os palacios, e 
levantou o cadafal so. lslo não era senão um rigor 
transitorio, u111 meio de restabelecer as cousas pela 
justiça. No fundo tio coração, aspirava á alliança com 
os fracos, ao perdào das injurias, á federação dos tra­
balhadores, á reconciliação dos interesses no senti­
mcuto da egualdade; aspirava a fazer da nação 
franccza um povo de irmãos, e da humanidade uma 
fa mília. 

XI 

A calumnia, que nada tem pou pado na revolução 
franccza, lem no entretanto respeitado o caracter dos 
seus soldados. Todos os partidos lem reconhecido o 
desinteresse, a coragem, o amor da palria, nos vo­
luntarios que rechassaram para além das fronteiras 
da França os mugidos da ím·asão. Depois de 9 do 
thermidor, quando a noticia da grande hecatomba 
chegou aos exercilos, todos soltaram um grilo de dor 
e 111aldiçi10 contra os auctores dos funestos successos 
d'aquclle dia. As bandeiras cobriram-se de lucto -
«n'este interim , di7. .Miguel, cujo testimunho não é 
suspeito, a nova revolução de 9 de thermidor che­
gou aos exercitos. Porque eram inteiramente repu­
blicanos, temeram que a quéda de Robespierre não 
acarretasse a quéda do governo popular. Foi por isso 
que o souberam com manifesta desapprovaçào . » 

A revolução franceza povoára a terra e o mar de 
milagres de patriotismo. A dedicação dos povos cres­
ce com o sentimento da liberdade. Nunca se viu tan­
tos homens, mulheres e crianças, apressados cm sa­
crificar a: vida. A patria tornára-se objeclo de adora­
ção. Nunca o sentimento da dignidade nacional se 
elevou mais nos coraçõe , como desde aq uelle dia 
em que cada cidadão, participando da soberania, 
creu morrer por si mesmo, morrendo por todos. 

A poesia, a pi ntura, a musica, ludo proclamou a 
dedicação do na\•io Venge1w1 que preferiu submer­
gir-se nas ondas, a render-se a bandei ra inimiga. Com 
o pa\·ilhào pregado a cada um de seus 111aslros des­
pedaçados pela arlilheria, ~m grave recolhimento, 
com as mãos levantadas para o ccu, em presença do 
ini111igo aterrado por tanto heroísmo im1)assivel, sem 
que o Oceano lhes podesse extinguir o pa triotismo, 
mulheres, crianças, velhos, todos, unidos o'um mes-
1110 coração, n' um mesmo viva, levaram cornsigo ao 
abysmo o mysterio dos futuros destinos da hu mani­
dade, que a nossa geração tem feli zmente começado 
a ver desabrochar 1 

Oxalá que ainda lhe seja dado entrar de posse 
d'essa mararilhosa e tão suspirada herança de ci vi­
lisação e liberdade ! 

DENARÉS. 

Benarés, grande cidade da India in15.lc7.a. capital 
do districto do mesmo nome, está em 150° H 1 long. 
leste, e ~5° 30 ' laL. norte, na parte con \'exa d'u111a 
cur\'a descripta pelo Ganges. Em san~cripto chama­
se Varanach1, pala\'ra composta de Vam e Naclti, 
nome de dois rios. Di ffere, no aspecto geral, da maior 
parle das cidades da lndia. Tem muitos cáes e des­
embarcadouros ao longo do rio. Conta H :OOO ca­
sas, e 16:000 choças de leiva. O maior numero das 
casas é de pedra, de trcs, quatro, ci nco, e até de seis 
andares, nào ha\'entlo nenhuma com menos de dois. 
Os tectos, mui pronu uciadamente inclinados, são sus· 
tentados por travessas, graciosamente lavradas, e as 
frentes ornadas de varandas e sa le ri a~. A mór parte 
são enriquecidas de quadros prntados com vivas cô­
res, rcµresenlando homens, mulheres, ani111acs de 
toda a especie, e deuses do paiz com suas diversas 
fórmas e atlrihu tos. Algumas ruas tem largura para 
passagem de carruage111 ; mas a maior parle d'ellas 
só tem de largo dois metros ou dois melros e meio. 
Tortuosas, semeadas de pedras soltas, um cavalleiro 
não póde trausi tal-as co111 segurança, e quasi todas 
são l'echadas com portas, que só de dia se abrem. 

Em Bcnarés não ha nem jardins, nem passeios, 
nem praças publicas, que mereçam tal nome. O que 
a cada passo se encontra são templos, geralmente 
pequenos, dispostos como nichos nos a11gulos das 
ruas, cobertos de esculpturas de flores e animaes, 
execu tadas com perfeição que nunca se admira de­
masiado. Eutre outros distingue-se o templo de Yiss­
visba, conslruido de pedra \'ermelha, ornado de bcl­
las esculpturas, e soberbas columnas; logar de de­
\·oção, re1)lllado Llio sagrado, que os hindos crêcm 
ter obrigação de o \' isi tarem ao menos uma rez na 
vida. N'este templo, onde ha um touro de pedra, 
sempre se suslcnla um vivo, como no templo de Apis 
no Egypto. O pagode, porém, é consagrado a Maha­
Dern ou Chiva, adorado alli sob o symbolo d'uma 
pedra preta, commurn a muitos povos àntigos, e que 
parece remontar á origem m~teriosa dos aerólitos. 

Nào obstante a sua antiguidade, Denarés não lem 
edificios vetustos; apenas conta alguns pagodes ante­
riores ao tempo de Aurcngzeb. Jacq uemont diz, que 
este prí ncipe destrn íra todos os cdiJicios do cullo 
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hiodo, e sobre as ruioas do mais celebre levaotára 
a grande mesquita, cujos dois minareles dominam 
toda a cidade. Oulr'ora era lambem digno de admi­
ração o observalorio astrooomico, fundado pelo rajá 
Djey-sing: boje está em ruinas. 

Afóra suas academias, e sociedades scientificas, 
Benarés tem um tribunal de segunda instancia, gran­
de numero de escholas hindas e mahometanas, e 
uma universidade brahamana chamada vidalaya, cu­
jos professores são pagos pelo governo iogle7.. Fabri­
cas de seda, algodão, e lã; eh ales que recebe do 

norte ou que fabrica ; musselioas de Dakka; merca­
dorias inglezas que lhe vão de Calcultá, fazem d'ella 
um vasto emporio commercial, a que junta o com­
mercio dos diamantes e pedrarias no qual não tem 
rival na ·Asia, e de que faz annualmente uma gran­
de feira. 

Denarés tem 200.000 almas, sobre uma área de 
tres .milhas inglezas de comprimento, e uma de lar­
go. E cidade mui tumultuosa. Touros mansos, consa­
grados a Chi va, circulam livremente pelas ruas, e 
milhares de macacos correm as habitações, saltam 

<.:Idade de llenaré.;. - Gra"'"ª do l 'lora . 

por cima dos telhados, e fazem contínua guerra aos 
vendilhões de fructa. A alta opinião de santidade de 
<lue Henarés goza na Iodia, desde tempo immemo­
rial, lhe attrabe uma grande população fluctuante 
de peregrinos e mendigos. Entretanto a policia é alli 
tão bem feita, graças a um corpo de ofliciae~, ou me­
lhor guardas naciouaes em numero de oOO, chama­
dos cfluprassis, eleitos pelo povo, que os crimes são 
lít mui raros. 

O territorio de Denarés goza do melhor dos cli­
mas. Nunca a rnenor nuvem obscurece a constante 
serenidade do eco. O orvalho da noite hasta a ferti­
lisar o solo, que dá tres colheitas por anno, carre­
gando as arrnres outras tantas vezes dos mais deli­
ciosos fructos. 

O districto de Benarés fez outr'ora parte de Alla­
hahad, e no x1 seculo era independente. Depois pos­
suíram-no os reis de Ouda, e a datar de 1770 é pos­
sessão ingleza. 

VIDA DE LORD BYRON 

POR MOOllE. 1 

(&tudo critico por Afaeatclay.) 

1. 

Lemos este lino com o maior prazer. Considerado 
111erame11te como composição, merece tomar logar 
entre os melhores exemplares de prosa ingleza qu_e 
a nossa epocha tem produzido. Não contém, é evi­
dente, uma unica passagem comparavel ás duas ou 
tres que poderiamos escolher da vida de Sheridan. 

( S) /~lttn cnul Jounlals of lo1·d By1·1m iuilh uotia o/ Ma l .i/c. By Tho­
fllall' J\foQrc, 1-:sq .. 

Porém, avaliado no seu comP.lexo, é imrnensamente 
superior áquella obra. O estilo é agradavel, claro e 
viril, e quando se elera á eloquencia, eleva-se sem 
ostentarão e sem esforco. Nem a substancia é infe­
rior á forma. Ser-nos-bh difficil citar um li\"fo que 
denuncie maior bondade, candura e rnodestia. Foi 
evidentemente escripto, não com o fim de mostrar, 
o que, comtudo, elle frequentemente mostra, quão 
bem o seu auctor escre111a, mas como de revindi­
car, tanto quanto fosse compatível com a verdade, a 
memoria de um homem celebre, que não podia já 
defender-se a si mesmo. Mr . .Moore nunca se apre­
senta entre lord Byron e o publico. Com uma tenta­
ção forte para ser egoista, nada mais diz de si do 
que aquillo que o assumpto absolutamenle exige. 

Uma grande parle, todavia, a maior parle d'estes 
volumes, constam de extractos das cartas e diarios 
de lord Byron; seria difficil louvar cabalmente o 
gosto e discernimento que houve na sua disposição 
e escolha. Não podêmos affirmar se alguma ve7. no­
támos n'estes tres espaçosos volumes uma anecdota 
que devesse ser omittida, uma carta que podesse ser 
supprimida, um nome que conviesse ser dissimulado 
por asteriscos ou asteriscos que mal correspondem 
ao proposito de occultar um nome, Porém é impos­
sível, n'um rapido exame, negar que a tarefa foi 
executada com grande prudencia e cordura. Quando 
nos recordàmos da vida que levou lord Byron, de 
como era petulante, irritarei e communicativo, não 
podêmos deixar de admirar a destreza com que mr. 
.Moore conseguiu patentear o sulliciente do caracter 
e opiniões do seu amigo, com o menor aggravo para 
os sentimentos dos que ainda vivem. 

Os . extractos dos diarios e correspoodcncias de 
lord Byron tem summa valia, não só pela noticia 
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que nos dão úcerca .do homem disLincto por quem 
foram escri plos, porém por causa do seu raro 111e­
ri Lo como com posição lilleraria. As cartas, pelo me­
nos a que foram crwiadas de ll~lia , podem consi­
derar-se as melhores da nossa lmgua. São menos 
afTccLadas que as de Popc e Walpolc; possuem mais 
substancia que as de Cooper. Sabendo qne muitas 
d'ellas não roram escriptas unicamente para a pes­
soa a quem se dirigiam, mas que eram epistolas ge­
racs, dcslinadas a ser lidas n'um numeroso ci rculo, 
csperaramol-as encontrar engenhosas e com es1>iri­
to, porém deficientes no seu faci l desalinho. Procu­
rámos cuidadosamenlc exemplos de Lensão na lin­
guagem e de desleixo nas transições. Vimos agra­
davelmente frustrada a nossa cxpectatira : e deve­
mos confessar, que se o estilo epistolar de lord Dyron 
era artificial, era-o reproduzindo os raros e admira­
'<cis dotes d'aquella arte superfina, que se confunde 
com a natureza. 

Da profunda e penosa i111pressão que esle lirro pro­
duz ninguem, por 11 n1 fragmento isolado, póde fazer 
perfei ta i<léa. Uma historia tão tenebrosa e Lriste ra­
ras 'ezcs se encontra cm qualquer obra de imagina­
ção : e nós estamos pouco di~postos a itl\ cjar o mo­
ralista que o possa ler sem hcar applacado. 

A engraçada fobula com a qual a duqueza de Or­
léans tenlara <lescre,·er o c:iracter de seu filho, o re­
gente, pódc, com pequena differenra, ser applicado 
a lord Bvron . Todas as fadas, cxccpto uma, ha\'iam 
sido co1l\·ocadas cm derredor do seu berc-o. Todas as 
comadres ha\ iam sido prodigas cm ofTÚendas. Cma 
dera-lhe nobreza, outra engenho, a terceira formo­
sura. O maligno genio, que não fora co111 id;:ido, che­
gou por ul timo, e nüo podendo dcstrnir o que sua~ 
irmãs haria111 feito p<'lo seu \'alido, en\'oh era cada 
benção com unia maldiç<io. Xa posição :;ucial de B~· ­
ron, na sua mente, no Sl'll caractcr, rm toda a sua 
pessoa, ha \ia uma rcuniào disparatada de oppostos 
extremos. i'íasccra con1 tudo o que os ho111ens cuhi­
cam e ad111 iram. Porém a cada uma d'aquellas ex­
cellencias, ('úlll que se li \ anta,ja\'a aos outros homens, 
esta' a ligada alguma cousa de misero e de~prczircl. 
Pro, icra de uma rasa. ccrtan1ente nntig:l e illustre. 
porém degradada e rmpohrccida ()Or uma serie de 
crin1es e loucuras, que hariam alcançado uma pu­
blicidade escandalosa. O parente, a quem succedia, 
fa llctôra pobre, e se m a wisericordia dos juízes, Le­
na ido morrer na forca. O moço par ti nha grandes 
po!>ses intcllcctuaes: co111tudo haria uma parle 'i­
ciada n.1 sua intelligcneia. Dotúra-o a natureza de 
11111 corn!'ào generoso e hcm inclinado: po1é111 a sua 
organisarão era caprichosa e irritarei. Possuía uma 
cabeça que poderia servir de modelo aos cstatuarios; 
porém o ~cu pé era por tal modo disforme, que o:­
gaiatos escarneciam tl 'clle nas ruas. J)istincto con­
junctamentc pela finura e pela encrgia do seu en­
tendimeato, affectuoso, mas pen·er:'o, lord pobre, e 
homem ~cnlil estropcado, clle carecia como nenhum 
homem ainda carecru, de uma dirccçiio firme e .iu­
d iciosa. Porém, se a na tu reza fura com d lc cn pri cho­
sa, a pessoa a qucrn competia for111ar-lhe o caracler 
era n;ais caprichosa ainda. Passa,·a de paroxismos 
<lc rai Hl a paroxismos de ternura. r111as \ ezcs suffo­
cava-o com affagos: outras \'CZC5 eha~quc<l\-a a sua 
deformidade. l~ ntrou no mundo: e o mu ndo tratou-o 
como sua mãe o tratúrn, ulllas vezes com enthusias­
mo, .outra~ vezes co111 crncldade, e nunca com justi­
ca. Ahsoh ia-o e premia' a-o sem di ·cernimcnto. Füra 
~·crdadeiramcnte um lilho mimoso e penerti<lo não 
menos de seus pais, do que da natureza, da fortu na, 
da gloria, e da sociedade. Os seus primeiros Ycrsos 
foram recebidos com um desprezo, que clles, apc ar 
de frouxos, não merecia m inteiramente. O poema 
que elle publicou voltando das suas viagens, de ou-

tro lado, foi celebrado além do seu mcrito intrinsc­
co. Aos vinte e quatro aunos encontrou-se no mais 
alto rnrlicc da gloria littcraria , com Scott , Words­
worth, Southcy, e uma turba de outros distinctos 
e criptores abaixo do seu pedestal. DilTicilmcntc se 
cncootraria na historia exemplo de uma mo repen­
tina elevação para tal rertigi nosa eminencia. 

Tud9 quanto podia acccndcr, e podia lisonj N11· as 
mais fortes inclinações da nossa natureza, a adinirn­
ção das mais csplcndidas e nu111erosas assembléas, 
as acclamações de uma nnção inteira , os applausos 
de homcos applaudidos, o amor de mulheres scdu('tO­
ras, o mundo, a final, e o que cllc póde contar de 
gloria, se patenteava m conjuncta111ente a um 1na11ce­
ho a q ucni a natureza dera impetuosas pai xõcs. e a 
q ue111 a educação fal!ccia para as 111odera1-. Vi 1 cu 
como virem mui los homens que não podem ter egual 
desculpa para attenuar os seus erros. Porém os seus 
concidadãos e concidadoas queriam amai-o e admi­
rai-o. Estavam decididos a 1·er meramente nos seus 
excessos a \'iolcncia e a audacia d'uquelle mesmo al­
Liro espi rilo qne inflamma"a a sua poesia . Atacou a 
reli~ião : e com ludo nos circulos religiosos o rnu no­
me era pronunC'iado com alfec.:to: e cm muilas publi­
caçóes rcligio:.as as suas obras rrnm censuradas com 
~ingu l ar brandura. Satyrisou o príncipe regente : e 
comtudo não alie nou de si os TorYs. Dir-se-hia que 
t.udo de\'ia ser relc\'ado á mocidade, ú gerarchia, e 
ao talento. 

Então apparercu a reacção. A sociedade, c::ipri­
chosa na sua indignação, como fora caprichosa na sua 
hemqucrença, caiu enrairecida sobre o seu C\ ccn­
trico e mimoseado n1 lido. Ellc hana sido adorndo 
c:om uma desarrazoada idolatri a. l~ ra agora per~<'gui­
do com uma furia do lllcsmo modo desarrn1onda . 
~luito :;.e Lcm esc:ripto sobre aquelle infeliz lance do­
mestico qnc decidiu do destino da :ma \'idi•· Comtu­
do nada ha, nem nada lio111c então, positi\êlllll'nte 
rc\clado ao publiço, scniio que ellc se dcsariNa coin 
sua 111nl her, e que esta recusúra 'i1·cr com el lc. Ilou­
\'e pareceres cm ahundancia, encolher de homhrns e 
morimcn lo de c:ibcça, e- « Basta, hast\'I, nós hc111 
sabemos» e cc Eu poderia se quile!'!'C i> e «Se me dei­
,a~sem foliar » r a lia quem podesse dizer se qui­
ze~se. »_ Porém nós não temos noticia de q uc hotn es­
se, peranlc o mundo, manifcstrido por prora' cl, ou 
ainda por tangi,·cl test.imunho, um unico facto de­
monstrando que lord Dyron fosse mais digno de Yi­
tuperio do que qualquer ho111c111 que ri1e em múus 
termos com sua 111ulhcr. o~ homens de profi,siio que 
ladr Urron consultou eram :;l'lll du,·ida de opinrüo 
qlll~ ellà não pndia 'irer con1 seu marido. De' emos 
toda,·ia refl çttir que elles f'or111a ,am a sua opinião 
sc1n ourir amhas as partes. Nó:; 11ão dissen1os, e 
nlllilo menos qucre111os insi nuar, que lady Uyron de­
resse por qualquer respeito 01erccer censura. Crê­
mos que os que a conde111na111 pelas 1u·o,as que 
cxi~tem agora perante o publico ~ào tão inconside­
ra<los como os que conde111na vam seu marido. !\os 
11ào pronu 11ci<\111os nenhu m j uizo, não podemos, 111es­
n10 no f'üro da nossa cons~ i enl'Ítl. rorma r eoncei lo de 
um negocio que nos é l<io in1pcifoita111entc conheci­
do. E teria siclo melhor que, no tempo da separação, 
todos aquellcs que sabiam tão pouco da n1ateria, co-
1110 nós agora sabl'lllOS, 111osl ras~e111 aquella indul~cn­
cia que, cm tacs circunstanc:.ias, não é senão justiça. 

Não sahe111os de nenhum csp(•ctaculo tão ridiculo 
como o publi(.'o brilanoico n'u111 dos seus acce<sos pe­
riodicos de moralidade. Em geral, as fugas conj ugaes, 
os di,·orcio-, e as rixas domesticas, passam co1!1 pe­
queno brado. Ycmos o escandalo, fallàmos n"elle um 
dia, e esquccemol-o depois. Porém uma rez cm cada 
sete annos a nossa virtude torna-se intolerante. rião 
podemos consentir que as leis da decencia e da reli-
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gião sejam ullrajadas. Procuràn1os levantar uma bar­
reira qun faça parar o vicio. Diligcnciàmos mostrar 
aos lihcrlinos que o poYo inglel aprecia devidamente 
a importancia dos !aros <lomcsticos. Por conseguinte 
um dado homem infeliz, a neuhu.n respeito mais de­
prarado do qne ccnlcnarcs d'oulros, cujas offensas 
foram tratadas com lcnidade, é escolhido para o sa­
crificio expialorio. Se tem lilhos, são-lhe arrebata­
dos. Se tem uma profi são, expellem-no d'clla. As 
classes elevadas arrastam-no do seu gremio, as clas­
ses inferiores tornam-no o alrn do seu odio. Trans­
forma-se, para dizer a ,·crdaclc, cm uma especie de 
rapaz fustigado, por cujas acerbas agonias todos os 
outros transincssorcs do mesmo jacz são, ao que pa­
rece, sulficientcmcnlc 1·astigados. Nós admiràmos de­
pois com jubilo a nossa propria scYericladc, e com·· 
parà111os com grande orgulho o soberbo padrão ele 
moral estabelecido cru l nglatcrrn, com a dcrassidão 
parisiense. Por lim a nos~a ira fica saciatla. A \'icti­
ma está perdida e com o coração dilacerado. E a nossa 
rirludc caminha socegada 111cnte a dormir por outros 
sele annos. 

(Contimía). L. DE M. 

CO~TO A~JEHICAXO 

Quando o formoso i:ol do estio do anno 1001 co­
meçou a destoucar de seus gelos de tantos rnczcs os 
erguidos cerros da lslandia, reuniu-se cm sessão ma­
gna o go\'Crno traquclla republica aristocratica para 
tratar de um assumpto de grande transccndcncia. 

O:c: lilhos dos ousado na\'cgadores da :'iorwega, 
que hariam descobcrlo e poroado a ilba do Gelo, já, 
seguindo o exemplo de ·cu~ pacs, tinham conti1rna­
do a sulcar os mares do norte, e d<:scobcrloa Grocn­
larn.lia, ou Terra rerele; porém, infatig1ncis e auda­
ciosos, queriam ir agora ruais longe cm busca de 
no\'a3 terras, menos aridas do q uc a sua, onde po­
dcsscm fundar <:olonias. 

Era a appron1çtio e auxi lio dos magnalas da go­
vernança, que os pilotos Lcil' e Bium lambem rccla­
mal'aru 11'estc 1110111e11to, e que foz ia reunir os illus­
trcs proccres da bla nd ia na h urni Ide choça q uc lhes 
ser·via de capi tolio. 

Não linha mais dignidade o dogc e senado de Ye­
nczri no seu palacio de ni:u·more, do que os nobres 
anciàos cscand inal'OS na sua choupana de turfa. Ou­
rindo cu idadosamcnlc a proposta Jos nnulas, o hon­
rado Thorlinn Karlscfnc, que presidia ú asscmbléa, 
e que já na1 egúra 1an1bcrn, cxpoz com lucidez as ran­
tage11s que podiam re!)ultar pnra a lslandia d'aquella 
:ncnLurosa c~pediçào, e 1otou por que lodos os 5a­
crificios se lizcssem para a arrnliar. 

A 101. auctorisada de Thorlinn achou ccco cm to­
da a casa, e a proposiçflo foi appro1 ada por unan:-
111idadc de 1 OIOS. 

Karlsefne mesmo, se encarrega de dirigir o arran­
jo das embarcações, escolher· lhes hons mareanles e 
remciros, mantimentos para muitos 111c1.cs, e tudo o 
mais que podes:;c !'l'gurar o hom exilo da longa 'ia­
gem que Leir e Oiu111 iam crnprchcndcr. 

Quando tudo esl111 a a ponto, e a boa estarão no 
sca auge, rc1111ira111 -~c os nrgonautas cm nida do 
gro~sci ro morrn rrrcn Lo q rrc l"ohrc ainda boje os restos 
morlacs de l ngulfo, o chefe guerreiro dos po1 oado-­
res da Islandia; e nhi cntrctzou o l'cnerarel Thor­
finn a bandeira do corumando da expedirão ao hon· 
rado Leir, lilho de Eri-:. o Hoxo, descobridor da 
Grocrrlandia ; dando-lhe por segundo o raloroso e 
inlelligentc Bium. D'ah i, segu idos de muito povo, 
l'ora111 os a1·enturciros ao altar de Thor, onde um sa-

cerdolc de Odiu lhes deu a beijar o Edda, livro sa­
grado dos escandina\'OS. 

Decididos a affrontar a morte como Daldur, o Achil­
lcs d'aquclla cpopt-a do norlc, os ua\'cganles cami­
nharam para a praia com rosto enxuto, cnlrc as la­
grimas, os soluços e as imprccaçõcs das urulhcre~, 
crue reprorararn a expedirão. 

A terra que deixaram não lhe podia causar sau­
dades! Ainda que n·csse lcmpo nilo fosse !fio árida 
como hoje, que está quasi privada de ,·egctação, a 
Islandia, com seus gelos continuados, com seus pre­
cipícios tremendos, com seu volcõcsassustadores,com 
suas fontes de aguas fonentes, açoitada pcrmancn­
Lemcnte pelas vagas do Oceano, não podia prender 
a nal'egantcs intrrpidos que lcl'a1am a mira em des­
cobrir melhores clrmas. 

Poucos eram os lemcrarios que se iam arcnturar 
aos perigos do mar do norlc, cm duas pcq uenas e 
incommodas cmharc::ições, de pesada manobra e ron­
cciras; mas de forlc animo, e cost11mados a luctar 
com as tormentas, desfraldara m as YCl<ls, com rosto 
alegre, aqncllcs intrcpidos marinheiros, e sepnraram­
se da lsl<lndia com os cororocs palpitantes de espc­
rnnca. 

Não lhes men tiu, srgundo conlam os ch ronistas 
escandinavos a q ucrn seguimos n 'esta narrativa, es­
sa fogueira amiga do lromcnr, que só o abandona 
no tumulo. Ao cabo de alguns dias de naYcgação, 
deixando j<l pela popa a Grocnlandia, limite da des­
coberta de seus pacs, ª' istaram uma !erra risonha, 
a que deram o nonrc de !Jeluland, e que alguns sup­
põcm ser a ilha da Terra nor,1. 

Conlenles com o achado. \Ollararn para a Groen­
lamlia, e ficando ahi o filho de Eric, a reparar as 
a1·arias ela sua barca, despachou Diu111 , com o ouLro 
nario para a Islanclia, a lc,·ar a noticia da recente 
dc~coberta. 

Porém o mar enguliu a cnrbarcação de Ilium; e 
não foi possi1 el concertar-se para continuar a servir 
a barca de Lcif; pouca na1·c~aç;io hal'ia entre as 
duas ilhas possuídas pelos cnrrgrados norwcguczcs; 
e portanto passa;·arn-sc annos sem que na lslandia 
hou,·cssc no\'aS da expedição, nem que Lcif e seus 
companheiros soubessem o que se passal'a ua patria. 

Em fim, ao anoitecer de um dia do curto \'Crtio de 
1007, os da expcd ição, q uc resta"ª m com \'ida na 
Grocnlandia, viram com a ll•oro~o, no horisontc op­
posto áqucllc onde o sol se mergu lhava, tres pontos 
negros, que os olhos expcri 111enlados dos nautas re­
conheceram logo por trcs na\ ios. 

O passado esqueceu como as illusões de um so­
nho; a esperança renasceu ílorida para aquclles des­
terrados. 

Eranr de feito Ires cnrharcaçõcs i ~landczas, capi­
taneadas pelo \'Clho Th orli nn Karlscfnc, que dcman­
dal'am a l:rocrrlandia, e que na manhã seguinte fnn­
deararn 1ú1111a pequena enseada da ilha. 

Que alegria 1 Que feliz encontro 1 
~las Dium? ... 
Xunca mais se soube c1·c11e. 
O essencial, porém, era a clcscohcrta, para aqucl­

lcs grosseiros pirata do .\n·1ico. Augmcntada com 
Leif e ~cus companheiros, a tripulação das tres bar­
cas subru ao nu mero de 160 n1arcantc:5, todos ralen­
tcs, e emprchcnclcdores, que não quizcrarn tornar 
descanço algum na aspcra (:roenlandia, e fitcram-sc 
de no10 ao largo, continuando a n;n·cgar ao rumo 
cio poente. 

Alguns di11s depois a mesnra Jl clularrd, descoberta 
por Lcif', apparcceu aos ollros de Thorlinn, e foi ex­
plorada pelos nal'cgadorcs; mas, ainda não satisfeitos 
com a confirmaçno d'cslc achado, quizernrn buscar 
noras arcnl uras, Sl'guindo para occidcutc, e depa­
raram corn um formoso paiz, aonde !Jrolara abun-
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dautemente a vinha, e ao qual deram por isso o no­
me de Viuland ; d'abi, seguindo a costa, descobriram, 
outro bom abri?º• que denominaram Markland. 

Era á terra ae Labrador que tinham aportado</ 
Assim o diz a chrooica. 
Se foi, data do anuo 1007 a exploração do conti­

nente amerícano. 
Não respondemos pela \'eracidade do facto ... mas 

lambem o nosso proposito não foi escrever memorias 
sobre a historia daAmerica, e sim um conto americano. 

Veiu o prologo no fim do capitulo; não tem du­
vida: é a melhor maneira de ser lido. Se ao leitor 
não desagradar, continuaremos a pôr em relêvo, 

n'uma serie de artigos, os principaes berocs do Novo 
mundo, e as façanhas dos grandes navegadores do 
occidente, embora algumas d'ellas possalll ser con­
testadas com razões cíe maior ou menor força. 

Ainda asi;im, acceitando a relação da chronica es­
candinava, não affiançãmos se com eITeito Thorfinu 
Karlsefne fundou a colonia que projectava, na terra 
que se diz encontrada por elle. Um moderno auctor 
sueco affirma ter achado provas monumentaes do fa­
cto no districto de Msonet, estado de l\lassachussets 
(Estados-Unidos). Fique essa questão a cargo dos an­
tiquarios. 

P. M. BORDALO. 

Gondoleiro veoeziano. - Gravura de Coelho Junior. 

Ainda os menos lidos não ignoram que Veneza, canaes são constantemente cruzados por innurneros 
com ser uma das mais formosas e importantes cida- barcos ou yondolas, de fórmas ele~pntes e phanta­
des da Europa, é por ventura a que offerece ao via- siosas, tripulados por homens trajaaos de um modo 
jante despre\'eoido um a~pecto mais s!n~ular. De feito mui pittoresco. A estampa representa um d'esses 
Veneza, a orgulhosa ramha do Adriat1co, a famosa gondoleiros rigorosamente em costmne. Pela ele,·a­
capital da republica que outr'ora assoberbou os má- cão da estatura, airosa posição do corpo, e pureza 
res com o peso das suas esquadras, e fez tremer as de linhas frontaes, o yondoleiro que damos n'este de­
maiores nações com o seu poder e influencia politi- senho constitue de certo um excellente typo da boa 
ca, ao revez de todas as outras cidades do mundo, raça veneziana. l'. 
como que surge do seio das aguas; ruas não as ha 
alli, e Clll logar dos SumptUOSOS treOS que perCOI'- Ex1>1icaçiio 1lo eniqma do 1iume1·0 a11ttctdt.,tt. 

rem a!> nossas ruas e praça , OS pequenos e grandes Debalde o homem corro ntraz da forluun, se esta lhe foge. 
l\(10\ - T~pJ.crJ,~11 4e tutrt l lreh. n> 4• lu t.so. ' P 
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